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MP convoca pacientes 
que perderam a visão 

>> O Ministério Público (MP) de Encanta-
do retornou, ontem, do recesso de fi m de 
ano e retomou a investigação das cirurgias 
de catarata, que deixaram pacientes sem 

visão, feitas no Instituto Oft almológico 
Encantado. Pessoas prejudicadas com o 
procedimento podem procurar o órgão para 
integrar a ação indenizatória. Página 13
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Preocupe-se somente,
com as batidas do
seu coração.
Faça um seguro automotivo.

51 3710.6800

www.walleriusseguros.com.br

Lidiane Mallmann

EXERCÍ-
CIOS: edu-
cador físico  
Lucas Corrêa 
Camargo 
ensina como 
melhor 
utilizar cada 
aparelho

Sine de Lajeado 
segue sem 
encaminhar 
carteiras 
de trabalho
Página 7

Cerca de 20 CCs 
teriam deixado 
PMDB para 
permanecer 
no governo
Página 10

Empresa suíça 
promete utilizar 
o porto em 
fevereiro
Página 11

Cesta básica sobe 1,85% 
em dezembro. Costela salga 
o preço das compras
Página 12

Tem que malhar
>> Simulador de esqui, cadeira de pressão de 
pernas ou volante de rotação: não importa o 
aparelho que você procura, as estruturas pú-
blicas estão distribuídas pela cidade e podem 
ser usadas para criar uma rotina de exercí-
cios. Quer saber como aproveitar melhor a 
academia ao ar livre? O jornal O Informativo 
do Vale dá uma ajudinha. Páginas 2 e 3

Inovates fi ca entre 
as três melhores 
do país em concurso
Página 4

Alaf anuncia Dídi, 
o sétimo reforço
Página 17
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O Brasil vive uma fase em que parece ser difícil manter 
bom desempenho em diferentes segmentos. Quando um 
setor demonstra evolução e passa a prestar um serviço de 
qualidade, outro regride e evidencia que falta consideração 
pelo contribuinte, que é quem, a muito custo, mantém fi nan-
ceiramente toda a estrutura pública. 

A questão do momento é a dinamização que as prefeituras 
encontraram para fazer o registro de empresas - o que antes 
demorava muito tempo, agora, se resolve rapidamente. Em 
pouco tempo, o empreendedor consegue transformar em 

>> EDITORIAL

Falta respeito pelo contribuinte

Encontra-se na Comissão Especial de Desen-
volvimento Nacional do Congresso o Projeto de 
Lei 186/14, o qual dispõe sobre a exploração de 
jogos de azar no Brasil. Esse PL recebeu substi-
tutivos de 2014 para cá, e o novo conteúdo foi 
lido estsa semana na comissão. Se nenhum se-
nador pedir vistas, vai para a votação no plenário 
da Câmara em breve. A questão é que a nova 
redação do Artigo 5º do PL 186/14 gera muita 
preocupação a todos os estados e municípios do 
Brasil. Ele cria um monopólio em pleno século 
XXI, posto que atribui apenas à esfera federal o 
direito de credenciar, outorgar e, consequente-
mente, arrecadar com os jogos legalizados. Aos 
estados, apenas o ônus e o custo da fi scalização.

O Rio de Janeiro, em especial, será enorme-
mente prejudicado caso esse projeto seja aprova-
do como está, criando grande impacto negativo 
na arrecadação. Colocando em números para 
tornar tangível, estados como Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, que possuem loterias estaduais 

organizadas há mais de 70 anos por exemplo, 
podem perder algo em torno de R$ 4 bilhões anu-
almente. Já São Paulo deixaria de ganhar entre R$ 
8 bilhões e R$ 10 bilhões, de acordo com estudos 
com base nas experiências internacionais.

Defendemos a criação de um marco regulató-
rio para os jogos no Brasil. Já passou da hora de 
tornar legal algumas modalidades e trazer à luz 
o que hoje está na clandestinidade. Queremos 
não um, mas vários cassinos no nosso Estado. O 
Rio de Janeiro viveu uma época de ouro quando 
os cassinos e bingos eram permitidos e é a cara 
desse novo Rio ter mais e mais espaços de entre-
tenimento e lazer.

Assim de cara, acreditamos que há quatro re-
giões com grande potencial para receber cassinos 
e, consequentemente, todos os investimentos que 
vêm a reboque. Na capital, o Porto Maravilha e 
toda a sua rede moderna de cabos estão prontos 
para isso. A Barra pós-olímpica teria um apro-
veitamento ainda mais perfeito de sua nova rede 

hoteleira se lá se instalar o segundo cassino. Na 
Costa Verde, com seu enorme potencial turístico, 
caberia muito bem o terceiro. Cabo Frio e Búzios 
têm um aeroporto internacional nas imediações, 
e uma grande casa de apostas lá poderia atrair 
ainda mais navios de grandes cruzeiros, como 
já recebe Aruba.

Antes um assunto-tabu no país, a legalização 
dos jogos surge como uma salvação em tempos 
de crise. O próprio governo federal estima que 
esse novo mercado possa gerar R$ 20 bilhões em 
recursos. A União não pode instituir restrições 
injustifi cadas à atividade dos estados, inviabi-
lizando ou esvaziando suas competências para 
a exploração dos serviços públicos estaduais, 
sob pena de violação ao princípio federativo. Os 
estados devem ter os mesmos direitos da União.

Em homenagem ao debate nacional, acre-
ditamos que o tema precisa entrar na pauta da 
sociedade, antes que vire mais uma solução mi-
rabolante imposta de cima para baixo.

Estados não podem perder mais

>> CHARGE

No domingo, celebramos o Batismo de Jesus. Com 
isso, também concluímos o ciclo de celebrações liga-
das ao Natal e, liturgicamente, entramos no Tempo 
Comum.

A partir do momento em que Jesus foi batizado, 
sua voz começou a ser escutada, porque se entendeu 
que Ele era o “Filho amado de Deus-Pai” (Mt 3,17). 
Desde então, Jesus começou a formar o seu grupo de 
discípulos e saiu a pregar a conversão, anunciando a 
chegada do Reino dos Céus e, antes de ser arrebatado 
para o céu, enviou os apóstolos a fazerem “discípulos 
entre todas as nações, batizando-as em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19).

É assim que o batismo se tornou o rito de incor-
poração das pessoas na comunidade cristã, com-
prometendo-as a serem discípulas e missionárias 
de Jesus Cristo. 

Entre os batizados, Deus chama algumas pesso-
as para permanecerem mais próximas dele e assim 
serem enviadas a anunciar a Boa-Nova para além da 
sua comunidade de origem (Mc 3,14). São os padres 
e religiosos que “abandonam pai, mãe e fi lhos” para 
melhor poderem servir ao Reino de Deus. 

Foi isso que fez o padre Miguel Ody, de quem nos 
despedimos no domingo passado, em Santa Clara do 
Sul. Desde cedo, ele abraçou a vida religiosa, tornan-
do-se irmão lassalista. Mais tarde, em 1971, aceitou o 
chamado do Mestre para seguir a vocação sacerdotal 

e tornou-se padre da Diocese de Santa Cruz do Sul. 
Padre Miguel faleceu aos 93 anos de idade, dei-

xando como marca a jovialidade e o seu testemunho 
de alegria. A ele sempre seremos gratos pelos belos 
trabalhos realizados como pároco, vigário paroquial, 
formador de seminaristas e animador vocacional. 
Deus o tenha junto de si.

Também é de praxe que no começo de cada 
ano aconteçam algumas transferências de pa-
dres. Quando isso acontece, os padres são con-
vidados a renovar o ardor que os levou a abraçar 
a vida sacerdotal e, assim, assumir suas novas 
funções em favor do Reino de Deus. Por isso, nas 
próximas semanas, estaremos dando posse aos 
novos párocos, vigários paroquiais e formadores 
dos seminários. Tudo isso para que, ao iniciar a 
Quaresma, todos possam estar em suas funções. 
Pedimos às comunidades que acolham os padres 
que vêm e os ajudem a serem fi éis mensageiros da 
Boa-Nova do Evangelho de Jesus Cristo.

Faço votos de que o ano de 2016, quando cele-
bramos o Ano Santo da Misericórdia, seja um ano de 
renovação da fé batismal e aprofundamento da vida 
cristã. Aproveito para saudar com muito carinho o Pe. 
Clécio José Henckes que, no domingo, celebra seus 
25 anos de ordenação sacerdotal. Que padre Clécio 
e todas as pessoas batizadas se sintam, assim como 
Jesus Cristo, “fi lhos amadas de Deus-Pai”.

>> ARTIGO

 Batizados para a missão
Dom Canísio Klaus

bispo diocesano

“A cidade, que se apresenta como capital 
do Vale, há seis meses não consegue con-

feccionar esse documento básico.”

A cidade, que se apresenta como capital do Vale, há seis 
meses não consegue confeccionar esse documento básico. 
É verdade que as unidades das cidades vizinhas, como Es-
trela e Arroio do Meio, têm suprido essa necessidade. Agora, 
não é possível admitir que Lajeado fi que tanto tempo sem o 
equipamento utilizado para a emissão. É um desrespeito com 
a comunidade, principalmente com quem vai ingressar no 
mercado de trabalho e já se depara com esse tipo de entrave. 
A solução foi anunciada para breve. Que esse breve não sejam 
mais seis meses.

>> ARTIGO

Rafael Sgarbi

Sérgio Ricardo
presidente da Loterj

realidade a sua ideia e passar a gerar emprego e renda. É a 
desburocratização dando resultado e o setor público fazen-
do acontecer. Eis que, para atuar, de forma legalizada, todo 
cidadão precisa ter a carteira de trabalho. Aí está a parte que 
não tem funcionado, pelo menos em Lajeado.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSO NOVO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 01-04/2016 
O MUNICÍPIO DE POUSO NOVO, com endereço na Rua Domingos 
Bonacina, 125, Centro, Pouso Novo/RS, torna público, para o 
conhecimento dos interessados, que estará recebendo envelopes 

AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS, no dia 25 de janeiro de 2016, ás 14 (quatorze) horas. 
Mais informações sobre o edital no endereço supra e/ou pelo telefone 
(51) 3775-1100 ou E-mail: compras@pousonovo.rs.gov.br ou pelo site: 
http://www.pousonovo.rs.gov.br. Pouso Novo, 08 de janeiro de 2016. 

PREGÃO PRESENCIAL N.º 01-04/2016 
A Prefeitura Municipal de Pouso Novo/RS, TORNA PÚBLICO que no dia 21 
de janeiro de 2016, às 14:00 horas, estará recebendo propostas para 
AQUISIÇÃO DE DIVERSOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PERMANENTES, DESTINADOS AO MOBILIÁRIO DA UNIDADE 
SANITÁRIA DO MUNICÍPIO DE POUSO NOVO/RS. Edital e maiores 
informações poderão ser obtidos junto à Prefeitura Municipal, na Rua 
Domingos Bonacina, n° 125, no horário das 07:30 às 11:30 horas e das 
13:00 às 17:00 horas, ou pelos telefones (51) 3775-1100, pelo email 
licitacoes@pousonovo.rs.gov.br e pelo site www.pousonovo.rs.gov.br.  

Pouso Novo, 08 de janeiro de 2016. 
JOÃO DEMARCHI  Vice-Prefeito em exercício no  

Cargo de Prefeito Municipal de Pouso Novo 

Cabos em via pública
preocupam prefeitura 
Responsável pelo Departamento de Trânsito diz que fi os soltos são 

“vergonhosos” para a cidade e que já houve acidentes por isso

 » Lajeado

Cabos e fi os abaixo da al-
tura mínima regulamentar 
são uma preocupação para 
quem passa pela Avenida 
Senador Alberto Pasquali-
ni, no Bairro São Cristóvão, 
na esquina com a Avenida 
Piraí. 

A altura mínima dos ca-
bos dentro da cidade é de 
4,5 metros, de acordo com 
o diretor do Departamen-
to de Trânsito, Euclides 
Rodrigues. “Com certeza, 
têm lugares que estão abai-
xo disso”, observa. “É uma 
coisa que, para Lajeado, 
está sendo horrível, vergo-
nhoso e perigoso”, enfatiza, 
admitindo que a situação 
não existe só naquele local.

Segundo ele, já ocorre-
ram vários acidentes cau-
sados por isso. “Nós já tive-

AES Sul
A empresa confi rma que o “parque de 

postes é da AES Sul, no entanto, pode 
ser compartilhado com as empresas de 
telefonia, TV a cabo e internet”. Segundo 
a concessionária de energia, sua respon-
sabilidade é com a manutenção da rede 
elétrica, e “os acidentes em que veículos 
se enroscam em fi os, são cabos de telefo-
nia, internet e TV a cabo. Os fi os elétricos 
fi cam em altura elevada, sem possibilida-
de de algum veículo tocar”.

OI
A OI informou que irá verifi car a al-

tura dos cabos de telefonia na cidade. 
“Se estes estiverem com altura fora do 
padrão regulado pela Anatel, eles serão 
reparados o mais brevemente possível”, 
diz a empresa, em nota. Ainda informou 
que as solicitações de reparo na rede de 
cabeamento de sua competência, seja 
por consumidores ou por entidades pú-
blicas, devem ser enviadas para a central 
de atendimento 0800-031-8031.

CertelNET 
e NET

As duas empresas 
foram procuradas pela 
reportagem, mas não 
responderam aos ques-
tionamentos até o fecha-
mento desta edição.

CABEAMENTO: 
na Alberto Pasqualini, 
rede de fi os e cabos 
toma conta do cenário

Lidiane Mallmann

Tiago Silva
tiagos@informativo.com.br

mos casos de, por exemplo, 
o Cedelinho passar perto de 
um poste desses, no Centro 
da cidade, e derrubá-lo. Foi 
em outubro passado. O fi o 
estava caído, e o poste esta-
va podre”, conta Rodrigues.

O cabeamento que se 
forma em diversos pontos 
da cidade é uma rede com-
partilhada, de responsabi-
lidade das empresas NET, 
OI (antiga CRT) e T+ Teleco-
municações (adquirida pela 
CertelNet). “Tem muito fi o 
que é da T+, uma empresa 
que não existe mais”, diz 
Rodrigues. “Não são cabos 
próprios da AES Sul, mas é 
a empresa quem autoriza ou 
não. Ela (AES Sul) tem que 
tomar providência”, afi rma.








